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Resumo

Resumo: Diante dos atuais problemas ambientais e das terríveis conseqüências que nosso mundo vem sofrendo, faz-se necessário uma nova reflexão sobre o tema da sustentabilidade ambiental, a fim de que esta ponderação possibilite a conscientização da necessidade de assumirmos uma nova postura em prol da vida no planeta. Assim, a presente pesquisa busca estabelecer um diálogo entre a teologia e a política, analisando a proposta de comprometimento social indicada pelo profeta Oséias do século 8º a. C., e a proposta de sustentabilidade ambiental (proposta de nº 7), estabelecida pelos 191 Estados-membros da ONU, como um dos Objetivos de Metas do Milênio. Com isto, pretendemos mostrar que o tema da sustentabilidade ambiental é uma preocupação antiga, anterior a era cristã, e que desde aqueles tempos já era transferido para a sociedade a responsabilidade de assumir um compromisso com o meio ambiente. Atualmente existem muitos grupos e pessoas envolvidas em promover cuidados e atitudes sustentáveis para o planeta, porém, a participação destes grupos não exclui a nossa responsabilidade pessoal. Com este diálogo, o nosso objetivo é encontrar respostas às seguintes questões: quais são os principais problemas identificados atualmente em nossa sociedade no que diz respeito a políticas públicas e quais caminhos encontramos para a superação destes dilemas? Quais meios encontrados para garantir sustentabilidade ambiental? 
Palavras-chave: Metas do Milênio, Sustentabilidade, Profeta Oséias, Consciência ecológica.
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Introdução

Em minhas leituras bíblicas aprendi que Deus não apenas criou o mundo e tudo o que nele há como também possui um sentimento de amor e cuidado muito grande para com este mundo criado. Por amar e querer cuidar, Deus instrui a humanidade a ser participante deste projeto divino de sustentabilidade. Partindo deste princípio é que me propus a pesquisar com mais afinco este tema na Bíblia, escolhendo como parâmetro para minha pesquisa a perícope bíblica de Oséias 4.1-3, comparando as necessidades ambientais antigas com as contemporâneas. 

Assim, no primeiro capítulo, apresento uma análise exegética da perícope de Oséias, a fim de demonstrar a preocupação de Deus com o meio ambiente e a proposta de comprometimento social apresentada às pessoas daquela época, para promover o equilíbrio da criação.

Há muitos métodos de interpretação bíblica, conforme abaixo:
 

Método da Crítica Textual: Basicamente é uma leitura comparativa das primeiras traduções com o mais antigo texto da Bíblia Hebraica, a Leningradense;

Método da Crítica Literária: A Crítica Literária, de modo geral, abrange todas as questões ligadas ao texto bíblico, incluindo sua autoria, assento histórico e os vários aspectos da linguagem, estando voltada, basicamente, para estabelecer a integridade literária do texto bíblico. Utilizando essas indicações, o estudante da Bíblia pode isolar fontes literárias antigas e recentes; 

Método da Crítica da Tradição: Tem como finalidade estudar a história da transmissão das tradições bíblicas, tanto no nível oral como escrito, durante o período bíblico;

Método da Crítica da Forma: Este método exegético surgiu a partir da Crítica Literária que por razões metodológicas busca analisar extensos textos ou obras literárias; a Crítica da Forma enfatiza e valoriza as pequenas unidades literárias, também conhecidas como perícopes. Para a Crítica da Forma a escolha de uma perícope do texto bíblico é um dos primeiros passos para uma correta  interpretação. Perícope vem de uma palavra da língua grega que significa “recorte”, “parágrafo”. Isto quer dizer que numa perícope as frases aí contidas mantêm maior relação entre si do que com o restante do texto. 


A Crítica da Forma se aproxima do texto com maior interesse de conhecer o autor e as circunstâncias que o levaram a compor tal texto; apesar de sua análise técnica, a Crítica da Forma proporciona à leitura popular da Bíblia muitos elementos para o serviço pastoral.  

Assim, o método utilizado para a exegese bíblica nesta pesquisa será a Crítica da Forma. 

No segundo capítulo deste trabalho, será analisada a proposta de sustentabilidade ambiental estabelecida pela ONU, com um dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio, investigando quais são os seus alvos e o que tem dado certo ou não, ao longo desta caminhada. 

E por fim, no terceiro e último capítulo, apresento reflexões e propostas como perspectiva de sinalizar caminhos que nos apontem para a possibilidade de promovermos certas mudanças necessárias que transformem algumas situações caóticas do nosso mundo, e que nos ajude na conscientização da nossa participação e responsabilidade social, a fim de, quem sabe, salvarmos o nosso mundo.

Capítulo 1
a proclamação de Oséias – BASE PARA UMA SOCIEDADE MAIS JUSTA E sustentável

1 Introdução

O objetivo deste capítulo é analisar exegeticamente a perícope de Oséias 4.1-3, a fim de procurar entender o que o texto bíblico tem a dizer sobre meio ambiente, sustentabilidade e responsabilidade. Para tanto, faremos uma estrutura do texto, que será o ponto de partida, para que possamos explicar cada parte desta unidade literária. Assim, após a divisão estrutural da perícope, apresentaremos uma pesquisa exegética referente ao contexto da época e uma análise do conteúdo. Ao final deste capítulo procuraremos apontar sinais que atestem que Deus/Iahweh possuía um interesse em promover e despertar um senso de responsabilidade do ser humano para com a criação.
2 A perícope

1. Ouvi a palavra de Iahweh, filhos de Israel, pois Iahweh vai abrir um processo contra os habitantes da terra, porque não há fidelidade, nem amor, nem conhecimento de Deus na terra.

2. Mas perjúrio e mentira, assassínio e roubo, adultério e violência, e sangue derramado soma-se ao sangue derramado.

3. Por isso a terra se lamentará, desfalecerão todos os seus habitantes e desaparecerão os animais selvagens, as aves dos céus e até os peixes do mar.

3 Estrutura literária

I.      Abertura do processo (v. 1a)

II.    Acusação (v. 1b-2)

      A – Ausência: (v. 1b)

   

        Fidelidade 

      Amor

                    Conhecimento de Deus

                    B – Presença: (v. 2)

       Perjúrio e mentira 

       Assassínio e roubo

       Adultério e violência

       Sangue derramado soma-se ao sangue derramado

III.  Sentença (v. 3)  

4 Explicação da estrutura

Esta perícope se divide em três partes: na primeira parte o profeta anuncia ao povo de Israel que será aberto um processo contra eles, tendo como requerente Iahweh (v.1); na segunda parte ele comunica o motivo do processo (v.1b e 2); e na última parte ele declara a sentença (v.3), devido a falta de arrependimento por parte do povo.

5 Contexto e mensagem

O profeta Oséias, que foi contemporâneo dos profetas Amós (Am 1.1), Isaías (Is 1.1) e Miquéias (Mq 1.1)
, profetizou durante os últimos anos do reinado de Jeroboão II, que governou o estado de Israel de 782-753 a.C.
, conforme observamos em Oséias 1.1: “Palavra do Senhor, que foi dirigida a Oséias, filho de Beeri, nos dias de Uzias, Jotão, Acaz e Ezequias, reis de Judá, e nos dias de Jeroboão, filho de Joás, rei de Israel”. Os reis mencionados neste versículo exerceram o seu governo durante o século 8º a.C.
 Os nomes citados neste livro podem sugerir o período da atuação profética de Oséias, até o princípio do reinado de Ezequias, em 715 a. C.
 

Os reis citados acima se gloriaram de um próspero reinado no início de seus governos. Muito embora seus territórios fossem pequenos reinos, se comparados ao poderio de seus vizinhos, como a Assíria, durante certo tempo eles desfrutaram de um período de paz e tranqüilidade, enquanto os grandes monarcas viram-se muito mais preocupados em resolver certos assuntos considerados mais necessários do que guerrear e subjugar outros povos.
 Conforme explica Asurmendi:

Tudo parece tranqüilo e calmo, nenhuma preocupação em particular preocupa o horizonte. Com efeito, durante este período, nenhuma potência está em condições de inquietar os pequenos Estados. Os arameus foram subjugados, no começo do século, pelos assírios e não mais levantarão a cabeça a não ser para desaparecer. O Egito, enfraquecido por suas lutas e divisões internas, há muito tempo deixou de desempenhar papel de qualquer importância.

Neste período da história, Israel já estava dividido em dois reinos: o Reino do Norte (Israel), com a capital em Samaria; e o Reino do Sul (Judá), permanecendo a cidade de Jerusalém como capital. 

Embora o reinado de Jeroboão II, o rei de Israel, tenha sido pacífico e próspero, com amplo expansionismo na agricultura e comércio, sabemos pelo livro de Amós, que tal prosperidade pode ter sido vivenciada apenas pela elite da sociedade, enquanto os pobres camponeses eram explorados ao terem que pagar altos valores hipotecários ao Estado, mergulhando cada vez mais numa terrível miséria,
 conforme denuncia Amós, em 2.6-7: “(...) Os juízes vendem o justo por dinheiro e condenam o necessitado por causa de um par de sandálias. Suspiram pelo pó da terra sobre a cabeça dos pobres e pervertem o caminho dos mansos (...)”. E ainda, “Portanto, visto que pisais o pobre e dele exigis tributo de trigo, não habitareis nas casas de pedras lavradas que tendes edificado; nem bebereis do vinho das vides desejáveis que tendes plantado. Porque sei serem muitas as vossas transgressões e graves os vossos pecados; afliges o justo, tomais suborno e rejeitais os necessitados na porta” (5.11-12).  

A respeito deste período Donner destaca o seguinte: “(...) O brilho do reinado de Jeroboão II encobriu só imperfeitamente os males sociais, a corrupção na administração e no exercício da justiça. Estes eram evidentes, sobretudo para Javé (...).

Na metade do século, entretanto, esta situação tomou sentido oposto. Após a morte de Jeroboão II, em 753 a.C., o Reino do Norte entrou em grande crise.
 A prosperidade de Israel começou a ser abalada, enquanto que a Assíria, com seu Imperador Teglat-Falasar III (745-727 a.C.)
, na ânsia de conquistar novos territórios e rotas comerciais, aperfeiçoou, modernizou e equipou seu exército, como também modificou a administração de seu país,
 retomando assim, o seu espaço de poder e glória.
 Asurmendi salienta:

Mas, em 745, acontece na Assíria um fato decisivo. Sobe ao trono um novo rei, de origem obscura: Teglat-Falasar III. Com ele, muda tudo: organiza um exército permanente para o conjunto do reino e modifica profundamente a administração do país. Entretanto, o que pesa mais e que modifica radicalmente o panorama internacional é a sua política externa. Até então, os assírios contentavam-se com incursões nos países da redondeza para receber tributos. A partir de Teglat-Falasar III, instalam-se nos países conquistados de maneira permanente. E as revoltas dos vassalos só serão toleradas uma única vez. Se a revolta se repetir, o país rebelde perde a autonomia e a sua existência própria, tornando-se província da Assíria.

Os grandes imperadores da antiguidade, relatados na Bíblia, empregavam uma tática militar de guerra muito utilizada naquela época e muito eficaz, chamada de “guerra de conquista”. Tratava-se de um método, dividido em três estágios, para impor gradativamente seu domínio sobre as nações subordinadas. Era “um sistema de gradual aniquilamento da autonomia política dos pequenos Estados”,
 dividido em três estágios, conforme Donner:

1º estágio: Imposição de um relacionamento de vassalagem, por meio de manifestação de poder militar que impõe ao estado vassalo a obrigação de pagamentos de tributos anuais, em sinal de dependência, e em caso de necessidades, convocação de soldados para auxiliar nos combates.

2º estágio: Caso ocorressem evidências ou suspeitas de conspiração, o vassalo traidor era então eliminado e uma nova dinastia era estabelecida, ou seja, um novo chefe de estado, de confiança do Império, era instituído. Entrementes, ocorria o aumento na taxa dos tributos obrigatórios e a diminuição dos territórios, pois parte destes territórios eram transformados em províncias do Império dominador, geralmente as terras produtivas. 

3º estágio: Ao primeiro indício de rebelião, uma nova e definitiva ocupação militar ocorria, com o intuito de eliminar o dinasta vassalo, com a tomada da capital, transformando completamente o estado vassalo em propriedade do estado dominador. Nesta etapa, eram estabelecidas novas fortificações, a liderança nativa era deportada e um grupo de estrangeiros ocupava cargos estratégicos. A finalidade dessa deportação era tolher a atuação dos camponeses, impedindo qualquer manifestação de ressurgimento.

Foi essa a tática empregada por Tiglate-Pileser para estabelecer o seu Império. O primeiro alvo do rei da Assíria foi a Palestina em 734, que sofreu grandes perdas. Em 732 o rei e seu exército tomaram Damasco, que nunca mais conseguiu se reerguer e conquistar sua autonomia. Neste intervalo de tempo quase todo Reino do Norte também ficou submetido ao seu domínio,
 de acordo com II Reis 15,29: “Nos dias de Peca, rei de Israel, veio Tiglate-Pileser, rei da Assíria, e tomou a Ijom, e a Abel-Bete-Maaca, e a Janoa, e a Quedes, e a Hazor, e a Gileade, e a Galiléia, e a toda terra de Naftalí, e os levou para a Assíria”. Gunneweg explica a situação de Israel diante da ameaça Assíria da seguinte forma: 

Será que se devia assumir uma atitude amistosa com a Assíria, pagando-lhes tributo, ou será que deveriam se coligar com ajuda de outros estados pequenos com apoio do Egito, defendendo a independência nacional? Era isso que permanecia subjacente às sangrentas revoltas e terríveis assassinatos de reis.

Neste cenário de abuso e impiedade surge Oséias como porta-voz do povo simples e explorado. Ele, que também era um camponês, criticou a monarquia em seus dois campos de atuação: o exército e a religião, denunciando o sistema opressor difundido por meio dos mesmos.
 Sobre isso, Asurmendi descreve:

Inimigo da monarquia, Oséias é igualmente adversário da religião de Canaã. (...) Para ele (...), é aí que está a fonte de todos os males de Israel. Os dois (Baal e a monarquia) estão, aliás, intimamente ligados e os ataques do profeta misturam constantemente ambos os  aspectos. 
 

O livro de Oséias revela uma experiência pessoal do profeta que se casou com uma mulher prostituta e com ela teve dois filhos. Após a traição de sua mulher, Oséias usou a figura desse relacionamento rompido para anunciar ao povo de Israel que era dessa forma que eles se relacionavam com Deus/Iahweh.
 “(...) Sua experiência conjugal e paternal serve de imagem para exprimir a relação entre Deus e Israel”.

Conforme Oséias 1.2, “Quando, pela primeira vez, falou o Senhor por intermédio de Oséias, então, o Senhor lhe disse: Vai, toma uma mulher de prostituições e terás filhos de prostituição, porque a terra se prostituiu, desviando-se do Senhor”. De acordo com Silva:

A primeira parte do livro, Os 1,1-3.5, é muito discutida. Não se sabe se estes capítulos iniciais falam de uma experiência real do profeta, que teria se casado, de fato, com uma prostituta, ou se temos aqui apenas uma parábola. (...) O interessante é que este início de Oséias já coloca programaticamente, através do simbolismo do matrimônio – mesmo que tenha sido real, ele é elevado aqui à categoria de símbolo -, todo o arcabouço semântico que organiza o livro: em um pólo estão o amor, a união e a fecundidade, no outro comandam o desvio, a ruptura e a morte (...). É aí que se move Israel.

Iahweh se utiliza deste exemplo para revelar a rebeldia do povo de Israel que se esqueceu de seu próprio Deus, indo atrás de outros deuses, divindades cananéias, que eram tidos como deuses da fertilidade e da vida. 
 Gerhard von Rad explica essa dimensão profética de Oséias:

Limita-nos a mencionar aqui dois dados fundamentais característicos do reino do Norte: a fé javista herdade dos patriarcas, que se diluía no culto cananeu da fecundidade, e a estrutura estatal e política do reino de Israel, que atribuía ao profeta uma forma profundamente diferente de participação nos problemas públicos. Para bem compreender Oséias, é necessário ter em conta estes dois fatores. 

A ênfase da mensagem do profeta era o relacionamento de Israel com o seu Senhor; relacionamento que para ele teve início nos primórdios da história do povo israelita. Para Oséias o povo de Israel já havia experimentado a fidelidade de Javé
 durante o êxodo, época em que foram libertos da tirania faraônica (Cf. Os. 9.10 e 13.4).

Entretanto, a inconstância deste povo se tornou uma ameaça à este relacionamento, pois como o profeta cita nos próprios versículos acima, a infidelidade de Israel era algo detestável ao seu Deus. Sobre isso Asurmendi declara:

(...) Oséias levou seus ouvintes de um lugar a outro, lembrando-os de sua tendência de abalar o relacionamento devido à inconstância: “Baal-Peor – aqui, pela primeira vez, vocês se distraíram com Baal” (9.10); “Gilgal – aqui vocês coroaram Saul como rei e comprometeram a soberania de Javé” (9.15); “Betel – aqui, com o bezerro de ouro, vocês profanaram o nome de Javé e a memória de Jacó” (10.5-6); “Gibeá – aqui a cobiça descontrolada de vocês maculou sua história com o relato horripilante do estupro grupal” (9.9; 10.9-10).

Apesar da insistência de Iahweh e do profeta, Israel não se arrependeu verdadeiramente de seus atos infiéis; não modificou os seus caminhos e atitudes, nem como povo, nem como nação, e em 722 a.C. Israel foi destruída pelos assírios.
 Reimer salienta:

Oséias usa a imagem lingüística para falar de Iahweh. Para ele “Iahweh é o homem-marido, que, em amor profundo por Israel, arde em ciúmes, quando este Israel, concebido como grandeza feminina, corre atrás se outras divindades. Essa inclinação ou busca por outras divindades acabou sendo estigmatizada  como “prostituição” e “idolatria”.

6 Comentário exegético 

6.1 Abertura do processo (v.1a)
A maneira de narrar a mensagem é muito importante nos anúncios proféticos, pois algumas expressões ou ênfases transmitem a autoridade divina sobre estas palavras. Oséias usa a expressão: “Ouvi a palavra do Senhor” (da raíz hebraica שמצ [shāmả], cujo significado é ouvir, escutar, obedecer)
, no início de seu anúncio profético, o que legitima a autoridade divina em suas palavras. 

¡Oíd la palabra de Yahvé! (v. 1a). Así exclama el profeta Oseas en la forma de una proclamación. Sin duda que se puede actuar como si no interesara tal proclama. Pero nadie se sustrae a los hechos que aquí se anuncian. Pues el profeta  publica la palabra de Dios para todos. (...) Esas palabras pretenden prestarnos un doble servicio: nos muestran el origen de nuestra culpa con sus desoladoras consecuencias y, asimismo, la importancia que tiene para nosotros los hombres, y para la vida de todo el mundo, el saber acerca de Dios.

Mesmo sendo uma proclamação da parte de Deus, os seus ouvintes eram pessoas que não davam muita atenção à sua autoridade profética, como vemos expresso no texto bíblico de Oséias 9.8: “A sentinela de Efraim é aquele que está com o meu Deus: é o profeta, que é exposto a ciladas em todos os caminhos; que é exposto à hostilidade na própria casa de seu Deus”.

Iahweh demonstra sua indignação através da fala do profeta e alerta o povo sobre o que intenciona fazer: “Abrirei um processo contra vós”. Esse processo seria movido contra todos os habitantes (yoxebim) da terra. 

O processo (da raiz hebraica ריב [rîb]) também significa contenda, controvérsia.
 “Por meio de outra transição também bastante fácil, o verbo assume um sentido jurídico-legal, tendo estranhamente, Deus como sujeito”.
 É mais jurídico do que uma simples discussão.
 No comentário bíblico de Stuhlmueller encontramos a seguinte definição:
Esta passagem está escrita no estilo de um procedimento legal na porta da cidade (cf. Dt 25,7; Rt 4,1) e inclui a intimação do réu (v.1a), a evidência de crimes (vv. 1b-2a), o veredicto de “culpado” (v.2b, literalmente, “sangue derramado segue-se a sangue derramado”, significando que os crimes estão escritos nas mãos) e o castigo conseqüente (v.3)”.

Rîb é uma palavra que denota a compreensão de luta, no sentido de combate físico.“O radical rîb está documentado somente em hebraico e aramaico antigo e tem o significado de ‘disputar’. No Antigo Testamento o verbo aparece em qal, que lhe dá o sentido de adversário”,
 pois, qal, significa disputar, contender (em público, com palavras, queixas, declarações, censuras).
  Encontramos a seguinte definição para rîb no dicionário teológico:

rîb e seus derivados se encontram no Antigo Testamento em três âmbitos vitais e lingüísticos que se entrelaçam entre sí: no âmbito do conflito a) extra-judicial, b) prejudicial e c) judicial. O processo que rîb designa se desenvolve entre as partes que, como contendores, estão no mesmo nível (conflito simétrico) ou em nível desigual (conflito assimétrico). 

Estes três versículos de Oséias aludem a ação judicial do processo e revelam uma característica peculiar dos profetas dos séculos 8º e 7º a.C, que era revelar os delitos do povo ou nação, de forma processual, “o profetismo dos séculos VIII-VII conhece a disputa de Yahweh contra seu próprio povo”,
 é isso que está implícito em Oséias 4.1.

O profeta Miquéias, contemporâneo de Oséias, declarou as maldades de Israel usando a mesma raíz hebraica três vezes, durante uma única sentença, utilizando-a para convocar o povo para um pleito
 (Cf. 6. 1-2). O próprio Oséias a repete, conforme citado no capítulo 12.3, para designar um desfecho condenatório.

De igual modo o profeta Jeremias, que profetizou durante a segunda metade do século 7º a.C., ao anunciar os oráculos de Deus para as nações, declarou: “O Senhor tem uma contenda contra as nações, entrará em juízo contra toda a carne” (25.31). A palavra contenda, que aparece neste versículo, tem no texto hebraico a mesma raíz, ריב [rîb]. 

Oséias 4 seria uma forma de agrupamento de ditos ja mencionados, revelando-os em palavras críticas e ameaças.
 

Assim, a abertura do processo seria contra os próprios habitantes de Israel (yoxebim). Nas palavras do verso 1, observamos a acusação: “porque não há fidelidade, nem amor, nem conhecimento de Deus na terra”. Iahweh acusa Israel de serem os responsáveis por estas ausências, ou seja, Israel deveria ter responsabilidades para com os habitantes da terra e não deram atenção à isto. 

A biblista Mercedes Lopes traduz a palavra hebraica “yoxebim”, por “governantes”. “O termo yoxebim tem como raíz o verbo yxb que tem os sentidos de ‘sentar-se’, de ‘estar situado’, de ‘governar’, de ‘instalar-se’. Como verbo, yxb toma ainda o sentido de ‘reinar’ (...). Por tudo isso, traduzo yoxebim  em 4,1 por ‘governantes’.
 Desta forma, é por causa dos governantes que a vida sofre ameaças na terra. 

Para Alonso Schokel e Sicre, esse processo tem muito mais a função de repreensão, que procura a reconciliação, do que um simples castigo.
 

Oséias 4.1 a 3 é na verdade uma introdução aos versículos que se seguem, onde Iahweh acusa os sacerdotes de serem os culpados por boa parte dos males presentes na nação, ja que eles representavam o Estado. Eles, que deveriam ser mediadores entre o povo e Deus, ensinando-lhes o verdadeiro conhecimento de Iahweh, se corremperam para o lado da corte e do cultos profanos do baalismo,
 conforme expresso em Oséias 4.8-10

Parte desta acusação de Iahweh também se destina aos próprios habitantes do país, conforme o versículo primeiro.
 “Não diz “meu povo”, mas “israelitas...habitantes da terra”, ressaltando a sua radicação em uma terra que se contagia com os pecados e compartilhará os castigos”.
 

6.2 Acusação (v.1b-2)

A. Ausência (v.1b)

O profeta inicia sua fala declarando o que falta no meio do povo: fidelidade, amor e conhecimento de Deus. Estas três carências ja denotam o pecado da nação:

Fidelidade. A acusação feita à Israel é a de que, entre outras coisas, eles também são infiéis a Iahweh. A palavra hebraica para fidelidade é ´emet (אמת), que significa firmeza, verdade. “Esta palavra tem sentido enfático de certeza, confiança”.
 “A verdade é a honestidade habitual ou confiabilidade, o primeiro ingrediente que exigimos em qualquer negócio,
 mesmo impessoal, que realizamos com o nosso próximo”.
 É esta confiança, que Iahweh gostaria que existisse neste relacionamento.

Amor. O amor, do hebraico hesed (תסד) significa bondade, bondade amorosa, misericórdia.
 “(...) Espera-se amor e lealdade dos parceiros de uma aliança; e esta parceria tem o sentido de enlaçar tanto o Senhor como todos os companheiros israelitas (...)”.
 O termo hesed aparece 245 vezes em todo o Antigo Testamento; 6 vezes somente em Oséias.
 A etimologia da palavra é incerta. É possível que a raiz esteja relacionada com a palavra árabe hasada, “reunir-se para prestar socorro”.
 Desta forma hesed é traduzida como amor solidário, voluntário, e aparece em Oséias como uma exigência.

Conhecimento. Uma das queixas fazia referência à falta de um verdadeiro conhecimento de Iahweh (דצת- da׳at ׳elohim), da mesma raiz yada (ידע), que tem um sentido de saber. 

“Usa-se yada para designar o conhecimento que Deus tem do homem (sic) e de seus caminhos (...). Usa-se também yada para designar o conhecimento que o homem (sic) e igualmente os animais possuem. (...) Yada é usado para expressar familiaridade com uma pessoa (...)  também é usado para os relacionamentos mais íntimos”.
 

O conhecimento de Deus, reclamado em Oséias, torna-se muito expressivo e que se pode distinguir:

Particularmente distintivo é o conceito profético de “conhecimento de Deus”(da׳at ׳elöhîm), que é especialmente proeminente em Oséias  (...). O conhecimento de Deus deriva daqueles destacados acontecimentos históricos em que Deus deu provas de si mesmo e revelou-se a indivíduos escolhidos, tais como Abraão e Moisés. Essas revelações devem ser ensinadas a outros. “Conhecimento de Deus” aparece em paralelo com “temor do Senhor” (...) como descrição da religião verdadeira. Aquele que tem uma relação correta com Deus confessa-o e obedece-lhe. Exercitar o juízo e a justiça e julgar a causa do pobre e do necessitado é conhecer a Deus (...). Por outro lado, onde não há nenhum conhecimento de Deus, existe o perjúrio, a mentira, o homicídio, o roubo, o adultério e a quebra de todos os limites (...).

A denúncia do profeta vem mostrar que a religião daquele povo era baseada em mentiras. O verdadeiro conhecimento é adquirido à medida que se caminha com Deus
, à medida que se exercita a misericórdia (hesed).
 Tais palavras revelam que o povo se esqueceu do seu Senhor.
 Sem conhecimento de Deus todos “vão se afastando das tradições que marcam a identidade de Israel. ‘Já não existe fidelidade, nem bondade, nem conhecimento de Deus na terra’ (v.1c)”.

B. Presença (v.2)

As virtudes que deixaram de existir nos israelitas e que foram citadas por Oséias (v.1), possibilitaram que outras atitudes fossem agregadas às suas práticas de vida. Todos os preceitos transmitidos por Oséias, como práticas ausentes em suas vidas, (v.2) referem-se diretamente à expressões do Decálogo, para orientação do povo de Israel. “O Decálogo constitui o representante principal das séries de proibições que se dirigem de forma direta ao indivíduo”.
 É o “Não farás”; proibições expressas em várias referências (Lv 18.7s; Êx 22.17-20, 27 e 23.1). “Os mandamentos do Decálogo advertem contra o delito antes que seja cometido, constituem instruções para a vida (...).

Os dez mandamentos, tanto reforçam a necessidade do ser humano manter um relacionamento com Deus, como atuam na proteção à vida, proteção ao próximo.
 Entretanto, a acusação do profeta, revela que os israelitas agiram de maneira oposta, ou seja, em Oséias, os mandamentos são negligenciados. “O que se encontra na terra é todo o contrário das tradições do Êxodo, expressas no decálogo (Êx 20,2-17; Dt 5,6-21)”.

Perjúrio e mentira. Perjurar é o mesmo que jurar falso, faltar a promessa, maldizer. Maldizer para prejudicar os outros. Em Êxodo 23.1,7 encontramos a orientação para não perjurar, nem maldizer: “Não espalharás notícias falsas, nem darás mão ao ímpio para seres testemunha maldosa. Da falsa acusação te afastarás”.

Assassínio e roubo. A manifestação da vontade divina em Êxodo 20.13,15 era: “não matarás”, “não furtarás”. O profeta Oséias, conhecedor desses preceitos divinos, ja havia anteriormente manifestado sua indignação quanto aos assassinatos ocorridos em Israel. Após o período de reinado de Jeroboão II, muitos reis que o sucederam foram assassinados (Zacarias, Pecaías)
. Oséias criticou duramente o rei Jeú pelas matanças provocadas por ele na terra de Jezreel (Os 1.4), onde causou um fim sangrento ao governo de Jorão, exterminando com ele, toda sua família (2 Rs 9s). 

Adultério e violêcia. “Não adulterarás”, é a declaração que encontramos no decálogo. Entretanto, para Oséias, o adultério expressa a infidelidade de Israel que se esqueceu de seu Deus (praticando a religião cananéia)
 e de seus preceitos.

Sangue derramado soma-se a sangue derramado. Acúmulo de sangue derramado significa que assassinatos foram cometidos.
 Sem dúvida, as mãos de muitos israelitas, governantes e sacerdotes, estavam manchadas de sangue, por isso, seriam processados devido ao sangue derramado nas inúmeras guerras. Essa expressão “parece indicar as guerras provocadas pelas insensatas alianças feitas pelos governantes. Em vez de impedir a invasão do império, empobrecem e debilitam o povo, abrindo passagem para o dominador que entra com tal violência que a terra se cobre de sangue”.

(...) Os crimes representam um mini decálogo (...). São todos crimes contra os relacionamentos básicos e a confiança humana: imprecações pela linguagem ritual, mentiras, assassinatos premeditados, raptos (o significado original , em vez de “roubos”) e adultério.

Para o povo de Israel, ouvir tais palavras, fazia um grande sentido, pois eles eram o povo da aliança. O povo que Iahweh escolheu para estabelecer uma aliança de fidelidade. As palavras do profeta anunciavam que esta aliança havia sido quebrada pelos israelitas, que agiam com relação a Iahweh como uma esposa infiel.

Como conhecedores da Lei Mosaica sabiam que a quebra dos mandamentos divinos resultariam em conseqüências, conforme Êxodo 19.5 que declara: “Agora, pois, se diligentemente ouvirdes a minha voz e guardardes a minha aliança, então, sereis a minha propriedade peculiar dentre todos os povos; porque toda a terra é minha”.

6.3 Sentença (v.3)

Oséias declara as conseqüências da desobediência, conforme expressas anteriormente no verso 3: “Por isso a terra se lamentará, desfalecerão todos os seus habitantes e desaparecerão os animais selvagens, as aves dos céus e até os peixes do mar”.

Os mandamentos que foram violados pelo povo de Israel, são ações que correspondem ao direito do próximo. Embora todas estas práticas interfiram no relacionamento do ser humano com Deus, por não agradá-lo, elas agridem e infringem o direito à vida. A violência gerada a outrem interfere na vida como um todo.  É o sangue derramado que se junta ao sangue derramado.

David A. Hubbard, citando Andersen em seu livro “Oséias: introdução e comentário,” declara: 

(...) sangue derramado pode indicar uma carnificina grande e brutal ou, mais especificamente, a atividade de tropas armadas, invadindo casas a fim de capturar vítimas para os sacrifícios humanos que alimentavam os altares de Baalins (Andersen, pp. 338-339), uma transgressão cruel da lei divina (...).

As palavras do profeta Oséias denotam uma ação futura, revelando algo que ainda haveria de acontecer. Tem o peso de uma catástrofe que vem sobre todos os habitantes da terra gerando grande caos, deixando a terra desabitada. Seres humanos, animais na terra, nos céus e no mar sofrerão as conseqüências dos atos descritos acima. “É um discurso de julgamento abrangente, acusando o pecado em termos amplos (v.1-2) e anunciando um juízo de alcance cósmico (v.3)”.

Esta sentença estabelecida por Iahweh poderia ser uma forma de mostrar a todos a onipotência de Deus sobre os baalins, pois estas divindades exigiam de seus adoradores, além das práticas sexuais em seus cultos, o culto à própria natureza.
 Nesses rituais os adeptos procuravam através dos elementos da natureza exercitar a processo adivinhatório, prática totalmente abominada nos escritos bíblicos pelo próprio Deus (cf. Dt. 18.9-12). O próprio Oséias se queixa desta prática divinatória através de objetos de madeira: “O meu povo consulta o seu pedaço de madeira, e a sua vara lhe dá resposta; porque um espírito de prostituição os enganou, eles, prostituindo-se, abandonaram o seu Deus (cf. Os.4.12)”. Gerhard von Rad contextualiza esse processo adivinhatório:

A adivinhação era a mais elevada das ciências, a ciência “das coisas ocultas”, dos mistérios dos céus e da terra, como diziam os babilônios. O especialista consultava a vontade divina, através de sonhos, de visões, de fenômenos atmosféricos ou astronômicos e das tábuas do destino. Enfim, através de um ritual sagrado que supunha o uso de objetos também sagrados. (...) Os métodos advinhatórios são variados: chuva, trovão, direção do relâmpago e terremotos deram origem às hemerologias e menológios (descrição dos meses). Extremamente apreciada era a hepatoscopia (exames das entranhas, especialmente do fígado, de animais sacrificados), assim como a lecanomancia (observação de lagos e tanques ou do som de objetos ao caírem na água).

Todas estas ações negativas produzidas pelo povo de Israel, que são uma violação aos termos da aliança, agridem não apenas a Deus e ao próximo, mas tem ação direta no meio ambiente. “A sentença proferida por Oséias (v.3) demonstra a responsabilidade de Israel para com outras nações, bem como, a estabilidade ecológica (que) implicaria não só no relacionamento humanidade-Deus, mas humanidade-humanidade e humanidade-natureza”.
 A respeito desta exploração e violência gerada ao próximo, Mercedes Lopes destaca o seguinte:

O perigo da contaminação cúltica está relacionado tanto à perda da identidade do povo israelita como a ideologia que leva a explorar as pessoas e a natureza, através da dominação dos corpos, tanto pelos sacerdotes da religião de Yahweh (4,8), como pelos governantes (reis com seus ministros e exército) que exigem tributos e promovem as guerras.

Desta forma, a vida na terra começa a ficar ameaçada. “Terra e habitantes, igualados no castigo, permutam entre si as funções: lamenta-se a terra, definham os habitantes. Despovoada da vida animal, a terra fica vazia e de certo modo desfeita (...)”. 
 É o prenúncio de uma iminente catástrofe. 

Não é um castigo de Yahweh, mas uma conseqüência do não cumprimento do decálogo. É conseqüência da falta de conhecimento de Deus, tanto dos governantes da terra, como de seus habitantes, tanto daqueles que deveriam conduzir o povo pelos caminhos da vida, através das relações de solidariedade e de justiça, como do próprio povo que não busca um conhecimento que leve à promoção, defesa e cuidado da vida.

 Hubbard ainda trabalha a idéia de que o juízo estabelecido por Iahweh seria um forma de “estiagem”, que é a falta de chuva que leva a seca. Ele explica:

(...) O juízo parece tomar a forma de estiagem – uma sentença apropriada para crimes cometidos na busca da fertilidade por meio dos Baalins (...) – conforme indica o segundo verbo, “ressaca” (“desfalece”, ARA; “esvai-se” (...), e o primeiro verbo (o hebraico ´bl, está em luto, parece ter o sentido de “secar”, em Jr 12.4; 23.10; Am 1.2) pode sugerir. A extensão da seca, acabando com tudo o que mora (...) na terra e com todo o reino animal – animais, aves e peixes – mostra que a devastação não é apenas natural: os crimes na terra de Israel (v.1) resultarão em juízo para todo o “planeta” (pode-se interpretar terra nesse sentido, no versículo 3) (...).

Assim sendo, percebemos que ocorre nestes versículos uma ruptura do ser humano com a natureza. Para Mercedes Lopes, “a unidade literária deste texto mostra que a vida ficou corrompida e a harmonia do cosmos foi quebrada em consequência da violação de um pacto estabelecido por Yahweh”.

Cabe salientar que os animais citados em Oséias 4.3, são os mesmos que ficaram sob a responsabilidade dos seres humanos, quando na narrativa da criação do mundo em Gênesis 1.26b. “Tenha ele domínio sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus, sobre os animais domésticos, sobre toda a terra e sobre todo réptil que rasteja sobre a terra”. A respeito da palavra domínio, maxal, Siqueira diz que em Gênesis este verbo significa dominar, governar, falar em provérbios, com sabedoria. Ele explica:

(...) Há uma relação entre governar e falar com sabedoria (...) Assim, maxal é uma palavra hebraica que significa dominar ou governar com sabedoria. Posteriormente, o livro de Isaías comparou maxal com pastorear, apascentar (Is 40,10-11; Mq 5,2), (...). Portanto, a ordem de Deus para o casal humano nunca foi dominar a natureza com tirania, crueldade, mas com sabedoria, isto é, com o amor de um pastor ou pastora de ovelhas.

Durante muito tempo, acreditou-se que “o ser humano poderia e deveria dominar a natureza”
. Por não saber agir com sabedoria, mas explorando a natureza e as pessoas, é que o pecado de Israel alcançou dimensões cósmicas.

7 Considerações sobre o capítulo
A partir desta análise da vivência deste povo do século 8º a.C., e do conhecimento das ações que seus atos irresponsáveis trouxeram ao mundo, é possível pensarmos em nossas atitudes hoje e nas ações e conseqüências que elas trazem para o nosso planeta. 

Assim, no próximo capítulo, analisaremos a proposta de sustentabilidade ambiental estabelecida pela Organização das Nações Unidas (ONU), como um dos objetivos de desenvolvimento do milênio. 

Nossa intenção é, a partir desta pesquisa, verificar quais caminhos já foram percorridos até aqui, quais iniciativas deram certo ou não e o que ainda necessita ser realizado.
Capítulo 2                                                                         sustentabilidade ambiental:                          uma das metas do milênio  

1 Introdução

Após uma análise sobre o contexto social vivenciado pelos israelitas do 8º século a.C., e diante da constatação de seus atos irresponsáveis para com o meio ambiente, para com o próximo e para com Deus, faremos uma abordagem sobre a prática da sustentabilidade ambiental em nossos dias, para com isso, avaliar nossa postura e atitudes mediante a responsabilidade para com o planeta e diante das necessidades que urgem pelo descuido, ameaças e exploração do meio ambiente. 

Assim, neste segundo capítulo, nos propomos a dialogar sobre o tema da sustentabilidade ambiental, como um dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio, proposto pela Organização das Nações Unidas (ONU), e a partir deste diálogo pontuar algumas considerações urgentes, referentes ao assunto e analisarmos os avanços e retrocessos alcançados até o momento. 

2 Declaração do Milênio – O surgimento de uma proposta

Desde que foi fundada, em 1945, a Organização das Nações Unidas (ONU) tinha como escopo tornar-se um instrumento promotor do estabelecimento da paz mundial, dos direitos humanos e de um desenvolvimento justo para todos. Estes eram temas sempre presentes em suas reuniões. Entretanto, a apreensão com o meio ambiente só aconteceu a partir de 1972, com a Conferência das Nações Unidas sobre o “Meio Ambiente Humano” em Estocolmo, e desta forma, estabeleceu-se a necessidade de promoção da segurança ecológica do mundo, se tornando esta, a quarta preocupação emergencial da ONU. Esta inquietação estava voltada para o crescimento econômico como gerador de danos ao meio ambiente, pois a forma como este crescimento estava ocorrendo, “levaria ao esgotamento completo dos recursos naturais”, promovendo assim, uma aceleração na destruição de toda espécie de vida no planeta.
  
Outras reuniões ocorreram e alguns documentos foram firmados a fim de não deixar no esquecimento tal necessidade, entre eles, o PNUMA (Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente), que em 1980 editou “um documento intitulado ‘Uma estratégia mundial para a conservação’ reafirmando a visão crítica do modelo de desenvolvimento adotado pelos países industrializados”, e o CMAD (Comissão Mundial sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento) de 1987, que sugeriu a elaboração de uma “declaração universal sobre a proteção ambiental e o desenvolvimento sustentável”.

Em reunião realizada na sede das Nações Unidas em Nova Iorque, de 06 a 08 de setembro de 2000, e diante da constatação de enormes necessidades visíveis nas pessoas e no mundo, verificando as reais ameaças que nosso planeta vinha sofrendo e as urgentes mudanças que se faziam necessárias, surgia a “Declaração do Milênio”, um documento firmado com o propósito de se estabelecer compromissos e alvos, visando a possibilidade de ações e mudanças concretas para o mundo.

Os 147 chefes de Estado e de governo e os 191 países participantes desta reunião decidiram, entre outras coisas, proteger “o nosso patrimônio comum, a Terra, em benefício das gerações futuras”.
 A ONU sempre esteve preocupada em estabelecer ações voltadas para um desenvolvimento social, estipulando critérios para promover melhores condições de vida para a humanidade. Por isso, no início deste século, líderes de todo mundo se reuniram para analisar quais foram os resultados obtidos ao longo do tempo e fixar novas metas para dar seqüência a este desenvolvimento.

Desde 1990 a Organização das Nações Unidas tem produzido uma série de conferências mundiais, onde são analisados alguns assuntos que julgam ser importantes, tais como gênero, direitos humanos, meio ambiente e desenvolvimento social. Propondo-se a encontrar soluções para tais problemas, a ONU assumiu alguns compromissos e os firmou numa grande agenda mundial de desenvolvimento, onde se encontram as definições de metas a serem cumpridas, prazos para sua realização e indicadores sobre os avanços alcançados.  

Uma lista de Metas Internacionais de Desenvolvimento, produzida no fim dos anos 90, acabou originando os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (...). O conteúdo dos documentos das Nações Unidas foi aprovado pelos 147 chefes de Estado e de Governo e 191 Estados Membros, que adotaram a Declaração do Milênio.

Existem oito Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODMs) ligados a dezoito metas e mais de quarenta indicadores que apontam o que é necessário ser feito para que ocorra a diminuição da pobreza e se alcance um desenvolvimento sustentável num período de 25 anos (de 1990 a 2015). Os ODMs surgiram pela primeira vez em setembro de 2001, data em que foram aprovados.

Um destes Objetos do Milênio, o de número 7, refere-se ao tema proposto nesta pesquisa, Garantir a Sustentabilidade Ambiental:

	ODM (1990-2015) OBJETIVO 7:

Garantir a sustentabilidade ambiental

	Metas
	Indicadores

	9. Integrar os princípios do desenvolvimento sustentável nas políticas e programas nacionais e reverter a perda de recursos ambientais até 2015.
	25. Proporção da área de terras cobertas por florestas.
26. Área de terras protegidas para manter a diversidade biológica.
27. PIB por unidade de dispêndio de energia (como padrão para a eficiência energética).

28. Emissões de Dióxido de Carbono (per capita) (Duas outras formas de medir a poluição atmosférica: destruição da Camada de Ozônio e a acumulação de gases causadores do aquecimento global).

	10. Reduzir à metade, até 2015, a proporção da população sem acesso sustentável à água potável segura.
	29. Proporção da população com acesso sustentável a uma fonte de água tratada.

	11. Até 2020, ter alcançado uma melhora significativa nas vidas de pelo menos 100 milhões de habitantes de bairros degradados.
	30. Proporção de pessoas com acesso a saúde pública de qualidade.
31. Proporção de pessoas com acesso ao direito de propriedade. (A separação entre urbano e rural de vários dos indicadores acima talvez seja relevante para monitorar o progresso na qualidade de vida dos habitantes das favelas). 


3 A importância de pensarmos em desenvolvimento sustentável
Desenvolvimento sustentável “é a tradução da expressão inglesa sustainable development, que foi formulada pela primeira vez por ocasião da Conferência da Terra no Rio de Janeiro, em 1992”,
 e trata-se de uma proposta que agrega o desenvolvimento social, um bom desenvolvimento econômico e a proteção do meio ambiente. Entende-se por desenvolvimento sustentável “aquele que satisfaz as necessidades presentes, sem comprometer a capacidade das gerações futuras de suprir suas próprias necessidades”.

Durante muito tempo o ser humano usufruiu e se fartou dos recursos naturais oferecidos pelo meio ambiente e seu ecossistema. Por ecossistema entende-se: “um conjunto formado por um ambiente natural ou artificial, isto é, um biótipo (por exemplo, uma represa, um pasto, um jardim, uma floresta, uma plantação de milho) e os organismos vivos que o habitam (a biocenose, ou biota)”.
 Ao enxergar o mundo como provedor de imensos recursos a nós disponíveis, não nos demos conta de que muitos desses recursos eram esgotáveis. Assim, ao nos beneficiarmos destes meios, de forma não sustentável, provocamos alguns malefícios em nosso planeta, e ao permanecermos em nossos propósitos incitamos um processo destrutivo, que a cada dia tem crescido em ritmo acelerado. 

Segundo a professora Waverli Maia Matarazzo-Neuberger
, “a maioria das cidades cresceu e prosperou retirando produtos e alimentos dos ecossistemas que as rodeavam e, pouco a pouco, ceifando sua fertilidade e alterando suas características”. Ela ainda cita que essas alterações provocadas no meio ambiente são conseqüências da “falta de importância que a ela atribuímos, invariavelmente por pura ignorância”.

A ecóloga Martha Argel
 comenta que as pessoas já perceberam a necessidade de uma tomada de consciência, no sentido de promover um desenvolvimento que responda a algumas de nossas urgências. 

Durante muito tempo, as pessoas administraram o planeta sem prestar atenção ao seu frágil equilíbrio. Nós poluímos (ar, água, solo), exploramos excessivamente os recursos (florestas, matérias-primas, energias fósseis) e extinguimos muitas espécies de plantas e de animais. Agora sabemos que esse comportamento é perigoso para a sobrevivência do ser humano no planeta.

Por estas e outras razões, governantes de todo o mundo estão preocupados com o avanço da degradação que se alastra sobre o planeta, por isto estão se mobilizando para promover ações que viabilizem mudanças, enquanto ainda temos tempo para fazê-las, ao mesmo tempo em que tencionam promover cada vez mais uma consciência ecológica e responsável em toda população mundial. 

A ONU nomeou o ano de 2008 como o Ano Internacional do Planeta Terra, com a finalidade de estimular a população mundial, seus governantes e cientistas a pensarem e atuarem em direção a este tema, a investirem em estudos concernentes ao nosso planeta e a propor a união do conhecimento científico ao exercício da forma como o mundo é governado. “Com isso espera-se fazer avançar o desenvolvimento sustentável e promover uma sociedade melhor”.

O jornalista socioambiental Antônio Coquito
 explica:

Atentar para o planeta que temos, e o que queremos com ele; nossa co-responsabilidade para deixá-lo em condições saudáveis. Esse alerta foi dado pelo conjunto de estudos científicos e programas da Organização das Nações Unidas - ONU.  Cito; "Nosso Futuro", "Agenda 21", "Objetivos do Milênio", "Protocolo de Quioto" e "Painel Internacional de Mudanças Climáticas - IPCC". Neste último, o IPCC adverte no relatório III que todos (entidades, empresas, governos e pessoas) somos chamados a fazer nossa parte por uma nova terra.

4 Caminhos percorridos

Embora as propostas estabelecidas pelos ODMs sejam a promoção da dignidade humana, a manutenção da vida e o combate à desigualdade social, os esforços empreendidos para alcançá-los nem sempre são suficientes. Talvez por esta razão o especialista Olav Kjorven, diretor do escritório internacional do PNUD (Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento), defende a criação de um conjunto de oito novas metas, como próximo passo a ser dado, após o término do prazo para o cumprimento dos ODMs atuais, que se extingue em 2015. 

De acordo com Kjorven, os caminhos percorridos até aqui, apontam para um desequilíbrio entre ricos e pobres, pois como as metas apontam muito mais para a necessidade dos países em desenvolvimento, a impressão transmitida é que os países desenvolvidos não necessitam empreender seus esforços a fim de obter alguma mudança.
 Para ele,

Nosso consumo é insustentável e cada vez mais vai contribuir para tensões, conflitos e injustiças. E os países que estão engajados no sétimo ODM [garantir a sustentabilidade ambiental] são os que causam o menor dano, enquanto os mais ricos, que consumem muito mais por pessoa, têm escapado das metas. 

Sabe-se que “O mundo já possui a tecnologia e o conhecimento para resolver a maioria dos problemas enfrentados pelos países pobres. Até então, no entanto, tais soluções não foram implementados na escala necessária”.
 O Centro Internacional de Políticas para o Crescimento Inclusivo (CPI-CI) publicou um estudo onde alega que a maioria dos países não fez nenhum progresso para alcançar as Metas do Milênio. Estes estudos mostraram que a maioria dos países não conseguiu avançar em direção às melhores condições depois dos ODMs em quase todos os indicadores e que na verdade, muitos destes acabaram retrocedendo em muitos indicadores.  
Os especialistas analisaram 24 indicadores dos Objetivos do Milênio para os quais há dados do início da década de 90, do início da década de 2000 e de um ano mais recente. Assim, puderam calcular a variação nos anos 90, a variação nos anos 2000, e comparar o desempenho dos dois períodos. Em apenas cinco indicadores mais da metade das nações aumentou o ritmo das melhorias: pagamento da dívida como porcentagem das exportações, parcela da população vivendo em favelas, mulheres eleitas para o parlamento nacional, proporção da população vivendo com menos de um dólar por dia e porcentagem da população empregada. 

O Brasil tem se empenhado para cumprir todos os oito Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODMs). 
De acordo com o Itamaraty
, o Brasil alcançou alguns ótimos resultados em todos os oito objetivos propostos. Com relação ao objetivo de Garantir a Sustentabilidade Ambiental,

O Brasil tem conseguido diminuir as taxas de desmatamento na Amazônia, além de inaugurar sistema de monitoramento da perda florestal no Cerrado. O desmatamento na Amazônia Legal Brasileira apresentou tendência de queda a partir de 2005, atingindo o menor valor já registrado desde o inicio da série histórica em 2008/2009 (7.008 km2). O Brasil possui uma matriz energética limpa, com cerca de 45% da oferta interna de energia originadas de fontes renováveis. Os índices de emissões de CO2 derivadas de combustíveis fósseis são de 1,88 tons por habitante, menos da metade da média mundial (4,38). O Brasil já alcançou a meta de reduzir pela metade a proporção da população sem acesso à água potável em áreas urbanas, com o percentual da população servida por água de rede geral com canalização interna em 2008 girando em torno de 91,6%, um aumento de quase 10 pontos percentuais em relação a 1992. Outro dado importante indica que 80,5% da população urbana conta com esgotamento sanitário por rede geral ou fossa séptica, um crescimento de 14 pontos percentuais desde 1992. O país experimentou melhora substancial nas condições habitacionais de sua população. A proporção de pessoas residentes em domicílios urbanos com condições de moradia adequadas passou de 50,7% em 1992 para 65,7% em 2008. O Brasil deve alcançar as metas do ODM 7, ainda que a questão do esgotamento sanitário continue a exigir um esforço maior. 

5 Números que assustam
Apesar de todos os esforços empreendidos, ainda há muito que se fazer por aqui também. Nos debates mundiais sobre a preservação da natureza e a sobrevivência da humanidade na terra, o Brasil tem se destacado, devido aos prejuízos provocados à natureza, o desmatamento e as queimadas no Cerrado e na região amazônica.
 A Mata Atlântica brasileira ocupa o segundo lugar dos ecossistemas que mais sofrem ameaças no mundo.
 

O consumo de água em nosso país aumenta a cada ano, onde a média por pessoa passou de 143 litros para 145 litros por dia, embora muitas cidades ainda não possuam redes de distribuição de água tratada. Metade destas cidades também não possui redes de esgotos, o que acaba se tornando um alto poluente de rios e represas.
 

Das 400 espécies de animais em extinção no mundo, o Brasil é um dos países onde o número destes animais em perigo é maior. Estatísticas apontam que “a população desses animais deve diminuir de 20% a 80% nos dez próximos anos, e algumas dessas espécies desaparecerão pura e simplesmente”.

No Brasil, a região Nordeste e o norte de Minas Gerais são os estados que mais sofrem com o avanço da desertificação, um processo ocasionado tanto por ações naturais como humanas e que faz com a vegetação enfraqueça e água se torne uma raridade.
 

Nosso país é responsável por 93% do desmatamento da Mata Atlântica, 17% da Floresta Amazônica e 57% do Cerrado.

  O Brasil, juntamente com a Indonésia, compõe os países que mais emitem gases de efeito estufa e que podem fazer a temperatura da atmosfera subir, provocando assim, um aquecimento climático. Este aquecimento produz conseqüências desastrosas, tais como:

Os desertos e as regiões áridas se tornarão maiores, a desertificação se estenderá. A água dos mares e dos oceanos subirá de 20 centímetros a 1 metro, e as orlas ficarão submersas. As tempestades, os furacões e os ciclones serão mais numerosos. As geleiras das montanhas derreterão.

6 Responsabilidade ambiental: Um dever de todos

Os problemas ambientais avançaram e alcançaram dimensões assustadoras, tornando-se assim, uma preocupação mundial. Diante das ameaças e conseqüências que esses avanços trazem para o mundo, tal problema deixou de ser apenas uma preocupação e se tornou uma responsabilidade de todos.

Empenhados em encontrar soluções que amenizem os atuais efeitos ambientais e no desejo de retroagir a tal ação, muitas conferências internacionais são realizadas anualmente, no intuito de promover também um diálogo sobre temas necessários, tais como a camada de ozônio, a água, a preservação das espécies em extinção, a poluição dos oceanos, o aquecimento do planeta, a preservação das florestas, entre outros.

Este último assunto, aliás, se tornou a preocupação da ONU em 2011, que declarou este ano como o Ano Internacional das Florestas
, procurando com isto, despertar a conscientização da importância das florestas para a população e impedir a constante exploração sofrida por causa da sua madeira ou o desmatamento, que tem a finalidade de transformar estas áreas em pastagens.

As florestas tropicais abrigam mais da metade das espécies animais e vegetais do mundo, e a maioria delas não consegue sobreviver em outros tipos de ambientes. Essas espécies desaparecem das regiões onde a floresta é destruída. São estabilizadoras do solo, porque limitam a lixiviação e a erosão provocadas pelas chuvas. As florestas previnem as inundações fazendo o papel de esponjas e ajudam na regulação do clima. (...). Se as grandes florestas equatoriais e tropicais desaparecessem, o clima da terra alteraria.

Na Declaração do Milênio encontramos algumas manifestações referentes aos “Valores e Princípios” defendidos por seus líderes, dos quais destaco o item 2: 

Reconhecemos que, para além das responsabilidades que todos temos perante as nossas sociedades, temos a responsabilidade coletiva de respeitar e defender os princípios da dignidade humana, da igualdade e da equidade, a nível mundial. Como dirigentes, temos, pois, um dever para com todos os habitantes do planeta, em especial para com os mais desfavorecidos e, em particular, as crianças do mundo, a quem pertence o futuro.

E sobre a “Proteção do Nosso Ambiente Comum”, o item 21 declara: 

Não devemos poupar esforços para libertar toda a humanidade, acima de tudo os nossos filhos e netos, da ameaça de viver num planeta irremediavelmente destruído pelas atividades do homem (sic) e cujos recursos não serão suficientes já para satisfazer as suas necessidades.

Além das conferências internacionais, outras soluções são tomadas a fim de reverter esta situação. Empresas, escolas, e outras organizações são desafiadas a pensarem sobre o tema da responsabilidade socioambiental, promovendo ações favoráveis a toda população e agindo de forma responsável junto à sociedade, garantindo com isso, a sustentabilidade de seus serviços e daquilo que produz.
 Além disso, existe o trabalho voluntariado de muitas ONGs (organizações não-governamentais) que procuram despertar a mesma consciência, com relação às necessidades do nosso planeta.  

Muitas mudanças são necessárias, e uma delas é a modificação de algumas atitudes que temos e que compromete o meio ambiente. Mudanças práticas e extremamente indispensáveis que começam na nossa própria casa. Não desperdiçar água, não jogar lixo na rua, diminuir o uso de sacolas plásticas e materiais descartáveis, não eliminar o óleo de cozinha no esgoto ou quintal da casa, apagar as lâmpadas que não estiverem em uso. Estas são algumas das inúmeras mudanças de atitudes sugeridas atualmente, e que podem se transformar em qualidade de vida, para nós e para o mundo em que vivemos.

Aliás, vale à pena lembrar que nossa saúde e bem-estar também dependem do ambiente em que estamos inseridos. “O meio ambiente exerce uma influência significativa sobre a saúde dos indivíduos. (...) A saúde do planeta interfere na saúde humana. Basta observar, por exemplo, os efeitos da poluição do ar sobre a saúde humana e sobre o humor das pessoas”.

Quem não se lembra, por exemplo, do maior acidente nuclear da história, ocorrido na Ucrânia, em 1986, quando um dos reatores da central nuclear de Chernobyl explodiu, liberando na atmosfera um elemento químico altamente radioativo, o Césio-137, contaminando assim, um grande espaço da região atmosférica.
 As conseqüências deste acidente foram 31 trabalhadores mortos, em questão de semanas e milhares de pessoas que apresentaram algum tipo de câncer.

No Brasil, o uso indevido de um aparelho odontológico abandonado liberou o mesmo elemento químico, o Césio-137, em Goiânia (Goiás), em 1987, provocando a morte de quatro pessoas e mais de 200 contaminadas.
 

Percebemos assim, que o ser humano vive em desarmonia com o seu ambiente.

Infelizmente, nos dias de hoje, o meio ambiente em países grandes ou pequenos, ricos ou pobres, não é mais aquele de alguns anos atrás, com árvores centenárias e até milenares, florestas exuberantes, lindas e perfumadas flores por toda parte, pássaros voando e cantando em grandes revoadas; córregos, rios e mares limpos e abundantes em peixes, corais, golfinhos, e uma infinidade de seres e, conseqüentemente, toda a natureza em paz e harmonia. A degradação do meio ambiente está aumentando a cada dia! O homem (sic) depreda tudo o que o cerca, das mais diferentes maneiras, em  nome da comodidade, do conforto, do lucro, por esporte, por ignorância.

Novas propostas vão sendo apontadas a cada dia, na expectativa de mobilizar cada vez mais pessoas a se engajarem neste ideal. 

O Ministério do Meio Ambiente, cumprindo as exigências do Protocolo de Montreal, assinado em 1987 por 196 países para eliminar substâncias que destroem a camada de ozônio,
 está propondo um plano para a eliminação, até 2015, do uso dos HCFCs (hidroclorofluorcarbonos), “gases que destroem a camada de ozônio, agravam as mudanças climáticas e que são usados em geladeiras, aparelhos de ar condicionado, extintores e na fabricação de espumas”. De acordo com o Ministério do Meio Ambiente “impedir a liberação de gases de aparelhos antigos é uma das soluções centrais para evitar futuras contribuições ao aquecimento global. A maior parte das emissões que podem ser evitadas entre hoje e 2015 tem foco em equipamentos de refrigeração”.
 

No início dos anos 1980, os cientistas perceberam que os gases usados nas geladeiras, nos condicionadores de ar e nas bombas aerossóis e até o cultivo de arroz e a fermentação dos alimentos no estômago dos ruminantes (isto é, o arroto das vacas!), são responsáveis pelo desaparecimento dessa camada de ozônio que protege a vida.

Por enquanto, é apenas uma proposta, mas a partir da conclusão final do plano e de um relatório, o mesmo será encaminhado ao Prozon (Comitê Interministerial para a Proteção da Camada de Ozônio) e ao Fundo Multilateral, órgão internacional responsável pela liberação de amparo para a implementação de programas desse tipo (espera-se é que isso ocorra em abril de 2011).
 

Outra sugestão para promover a sustentabilidade ambiental, é a nova proposta de Olav Kjorven, diretor da PNUD (Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento), tema já tratado no início deste capítulo. Preocupado com o desempenho atual de alguns países com relação ao que está sendo feito para o cumprimento das Metas do Milênio e no anseio de asseverar condições habitáveis ao grande aumento da população mundial, Kjorven sugere novos ODMs, a serem promovidos até o ano de 2030. Dos oito novos ODMs sugeridos, seis deles dizem respeito ao tema da Sustentabilidade Ambiental.

A primeira delas seria o corte de emissões de gases de efeito estufa em 50%. Já a segunda inclui uma série de medidas para aumentar a produtividade e a resistência dos ecossistemas críticos: expandir as áreas protegidas em terra e mar em, respectivamente, 17% e 10%, e aumentar em 20% as áreas agrícolas cultivadas de acordo com critérios de sustentabilidade. O terceiro ODM seria reduzir o consumo de proteína animal per capita em 20%, pois a substituição da carne por verduras, grãos e frutas diminuiria a pressão sobre os sistemas de criação de animais. O quarto compromisso diz respeito ao combate à pesca desenfreada, garantindo a capacidade de renovação dos ecossistemas marinhos. Implementar políticas para impulsionar a produção industrial, reduzindo os desperdícios e minimizando a liberação de produtos tóxicos em solos, águas e ar consiste no quinto objetivo. O ODM número 6, por sua vez, seria alterar a carga fiscal para reduzir a geração de resíduos e impedir o esgotamento do capital natural.

7 Considerações sobre o capítulo

A presente pesquisa buscou demonstrar a importância de considerarmos o tema proposto. Entendemos que sustentabilidade ambiental é um assunto atual e que continua exigindo de cada um total atenção, e por esta razão, torna-se extremamente necessário o conhecimento dos fatos descritos acima e de tantos outros, para que possamos adquirir ou desenvolver cada vez mais esta consciência ecológica. Entretanto, os problemas existentes e que são ameaças à vida no planeta, não surgiram de maneira súbita. Tais ameaças, embora surgissem imprevistamente, porque na antiguidade não era possível imaginar que o mundo viria a sofrer tais riscos, (embora a Bíblia já sinalizasse algumas conseqüências da irresponsável ação humana) ao longo do tempo foram emitindo sinais que demonstravam que algo estava errado com a ordem no mundo. Lastimavelmente demoramos a compreender estes sinais. 
A pesquisa exegética de Oséias, analisada no capítulo 1 deste trabalho, nos mostrou que Deus/Yahweh possui uma preocupação para o mundo criado, e nesta preocupação concedeu aos seres humanos a responsabilidade de preservá-lo, não como um jugo imposto sobre a humanidade, mas como uma dádiva divina, pois a nossa participação no cuidado do planeta acarretará em benefícios para nós mesmos e para o futuro da humanidade. É isto que veremos no terceiro e último capítulo deste trabalho.

Com base nos argumentos exegéticos da perícope de Oséias, analisados no primeiro capítulo, e diante da constatação dos problemas ambientais diagnosticado no segundo capítulo, com todo o reflexo que atesta nossa irresponsabilidade, nos propomos no último capítulo, a levantar pistas que sinalizem o que ainda podemos fazer a fim de salvarmos o nosso mundo.
Capítulo 3
a proposta de oséias: um chamado ao     compromisso
1 Introdução
O requisitório apresentado por Oséias na perícope analisada tinha uma única finalidade: chamar a atenção do povo de Israel (toda a nação, incluindo governantes e sacerdotes) para os males por eles cometidos contra Yahweh, contra o seu semelhante e contra o meio ambiente. Como vimos no capítulo 1 deste trabalho, mais do que infligir um castigo, as palavras do profeta continham em si o desejo de Yahweh, em ver o seu povo se arrependendo de seus pecados e adquirindo novas práticas de vida.

O propósito deste capítulo é apresentar um diálogo entre o passado e a atualidade, com base na pesquisa oferecida no capítulo 2, e a partir desta construção levantar pistas e perspectivas que nos ajudem a compreender a nossa participação e responsabilidade diante de tudo o que já foi apresentado. 

2 Chamado de atenção do profeta Oséias: seu alcance ontem e hoje

Assim como no passado a finalidade de Deus era promover a conscientização e o despertamento de um povo para as tragédias que poderiam abater a vida na terra, na atualidade, Deus continua com o mesmo propósito. 


Segundo as narrativas bíblicas da criação (Gênesis 1 e 2), aprendemos que desde o princípio, todas as coisas (cosmo e ser humano) foram criadas com um propósito. Embora as histórias da criação não sejam parâmetro para fornecer respostas para a ciência, “pela compreensão das origens (da gênese), pode-se avaliar o quanto nos aproximamos ou nos distanciamos do propósito original de Deus para nós e para o nosso mundo”.

De acordo com Genilma Boehler, estas narrativas da criação nos mostram que “estamos intrinsecamente vinculados a toda criação”. Seja cuidando da terra, cultivando, guardando ou a povoando, “somos mais dependentes do que imaginamos. Não podemos viver sem a comunidade ecológica que sustenta a possibilidade da nossa existência. Não somos os donos da natureza, mas somos parte dela”.
 Portanto, embora explícito, vale ressaltar que não é apenas a natureza que depende da ação humana para sobreviver, mas os seres humanos também dependem da ação renovadora da criação para garantir sua sobrevivência. 

Para Oséias, a autenticidade do conhecimento de Deus é demonstrada não por palavras ou pelo simples fato de se pertencer a um grupo religioso (como pertencer à classe sacerdotal), mas por um conhecimento que se torna evidente e humanizado, pois “se não há na vida da nação lealdade e respeito pelo próximo todo “conhecimento de Javé” será mentiroso”.
 Nas palavras do bispo Metodista, João Alves de Oliveira Filho, “a fé tem que mobilizar nossos passos em direção a uma prática que respalde a nossa espiritualidade”.

A grande questão é que nem sempre relacionamos espiritualidade com questões práticas da vida, como assuntos ecológicos. Não nos damos conta que o descuido ou descaso com o meio ambiente é sinônimo de pecado, o pecado ecológico da humanidade. “O pecado ecológico da humanidade é aquele que coloca a natureza sitiada como uma cidade em pé-de-guerra, com a desvantagem de que ela não consegue defender-se dos ataques, ocasionando graves desequilíbrios mundiais, como hoje se vê (...)”.
 O pecado que se revela na destruição da flora e fauna; na precariedade da saúde pública e conseqüentemente no sofrimento de muita gente; nos grandes espaços físicos no interior das igrejas, que se mantém fechados por falta de iniciativas; no desperdício de alimentos em muitos lares cristãos, enquanto tantos, muitas vezes próximos a nós, passam fome.


O chamado de atenção de Oséias naquele tempo tinha a finalidade de despertar uma geração para assumir um novo propósito de vida diante de Deus. Porém, o Deus de Oséias não é somente o Deus de uma única geração, mas de todas. Suas palavras perpassam todas as épocas, a fim de que todas as gerações tomem conhecimento de seus desígnios sobre todos os povos.

(...) Porque o livro descreve os caminhos, o estilo de Deus, que em si são sinceros e retos. Se o homem (sic) que os percorre tropeça, se escandaliza, isso é devido á sua atitude rebelde. Compreender não é ato puramente intelectual: não é ato, visto ser caminho que se percorre; não é puramente intelectual, visto exigir atitude correta. Não se trata de ciência, mas sim de sabedoria; a palavra profética convida e desafia o homem (sic).

Compreender o anúncio profético de Oséias como sendo atual, tendo em vista as terríveis conseqüências que a má conduta humana promoveu no passado, e as reconhecendo em nossa contemporaneidade, nos vocaciona para o mesmo compromisso requerido daquele povo, que é o de assumir um compromisso com o meio ambiente. 

  A forma como a humanidade se relaciona
 com o meio ambiente hoje é bastante diferente de outrora. Já sabemos que as pessoas conseguem pensar em cuidados ambientais devido à própria reflexão que fazem ao presenciarem ou viverem situações que são frutos de problemas dirigidos à natureza. A humanidade já percebeu que a destruição e os maus tratos causados ao planeta, além de provocar certa destruição à própria terra e vegetação, trazem conseqüências danosas ao próprio ser humano. Muitos já perceberam, por exemplo, que o uso exacerbado de agrotóxicos em plantios, tem causado danos a terra, aos consumidores destes produtos e aos próprios trabalhadores, que sofrem, muitas vezes, com conseqüências à sua própria saúde, como intoxicação, alergias, cegueira ou tumores que se manifestam em longo prazo, e até morte. 

A grande questão é que apesar de termos evoluído em nossa concepção de cuidado ao mundo, algumas vezes ainda achamos que já fizemos tudo o que deveria ser feito, ou que não há mais o que se fazer. 

Há muitos grupos, organizações e pessoas empenhadas em cuidar da Terra, no entanto, isso não isenta o restante da população de ser responsável pelo cuidado com o meio ambiente. Cada cidadão precisa ter a mesma preocupação e disposição para cuidar no mundo em que vivemos.  

Esta mesma responsabilidade recai sobre as Igrejas. É seu dever entender a sustentabilidade ambiental como parte da missão dada por Deus. Tercio Machado Siqueira diz que entende que “a Igreja está numa encruzilhada”, porque, ou ela se apropria da idéia de que os maus tratos feitos ao meio ambiente devem fazer parte de sua pauta e passa a se pronunciar contra isso, ou continua apenas a falar sobre a salvação do pecador e corre o risco de, no futuro, não ter quem ouça suas pregações. 

Assim, entendemos que não é mais possível à Igreja, manter-se ociosa ou calada. Ela precisa exercitar esta consciência missionária ecológica e “sair em defesa da criação”.
 A sustentabilidade como missão da Igreja será um dos tópicos abordados neste último capítulo.
3 Mais de 2700 anos depois a terra continua de luto

A forma como nos relacionamos com o passado são determinantes para o futuro. Manter um olhar voltado para a história antiga, para aquilo que foi bom e aquilo que foi ruim, nos ajuda a analisarmos a nossa própria história e a refletirmos sobre o que queremos como diferente. Olhar para a Bíblia também nos ajuda nesta reflexão. Olhar para a Bíblia é notar luz para o caminho a seguir; olhar para o que tínhamos e o que temos; olhar para os desastres, as frustrações e analisar onde queremos chegar.

Ao lermos um texto bíblico precisamos sempre procurar entender quem escreveu, para quem escreveu e por que escreveu tal texto. Conhecer o contexto é fundamental para interpretar a razão daquele escrito. 

Entretanto, não podemos negar que apesar de tais palavras serem específicas para aquele povo daquela época, ela nos remete à uma afirmação de que Deus, Iahweh, possui um olhar para a criação, para a natureza. A própria palavra criação (apesar desta palavra não aparecer na perícope de Oséias 4.1-3, apenas alguns elementos da natureza) é uma expressão teológica. Conforme narrativa bíblica, o mundo foi criado por Deus (cf. Gênesis 1). Meio ambiente, sustentabilidade, são expressões contemporâneas. 

Oséias 4 não é um texto que nasceu com uma preocupação ecológica. Nasceu com outro propósito, mas que pode ser relido com esta perspectiva. Aliás, uma releitura ecológica é de fundamental necessidade para os dias atuais.

O teólogo Haroldo Reimer explica que o mundo contemporâneo trouxe consigo uma nova maneira de se pensar o mundo; essa nova reflexão é denominada “visão holística”, ou seja, é algo referente ao todo. Trata-se de uma compreensão de que os seres humanos fazem parte de um conjunto maior, onde ele é apenas uma parte e não um todo. O ser humano não é o centro de tudo, “embora a nós nos caiba uma posição privilegiada de responsabilidade e cuidado, e, em últimos casos, a tarefa e o privilégio de prover a reflexão crítica sobre o próprio lugar dos humanos dentro do todo.”

(...) é importante compreender que, na sua etimologia, a palavra eco-logia é constituída por duas palavras-raízes de origem grega. A segunda parte da palavra (=eco) provém da palavra grega oikós, que significa literalmente “casa”. Assim, ecologia tem a ver com a casa como espaço comum da vida. Ecologia, pois, é uma ciência que estuda a “casa” em suas diversas formas de organização e manifestação. Em tempos de globalização vamo-nos acostumando a falar de “aldeia global” ou de “casa global”. Com esse conceito quer se buscar entender todo o nosso planeta terra, ou melhor, todo o universo como uma grande casa. Neste amplo espaço, do qual, muitas vezes, não conseguimos visualizar a extensão, convivem e devem conviver, cada vez mais próximos, os mais distintos elementos e seres de toda natureza e do cosmos. Cada vez mais, o destino desta casa global está relacionado com as ações e as práticas de cada habitante. Se no paradigma moderno se afirma que a terra é uma grandeza a ser dominada e explorada em favor dos seres humanos, dentro da visão do novo paradigma holístico ou ecológico deve-se dizer que a terra é a casa comum de todos os seres vivos e do próprio Deus e cada qual tem responsabilidades e cuidados.

Ainda hoje nossas ações maléficas, negativas, produzem muita destruição ao nosso mundo, de dimensões tão assustadoras e danosas quanto na época de Oséias. Tal como no século 8º, ao invés de haver harmonia entre seres humanos e criação, o que ocorre é uma grande desatenção para as necessidades de nosso planeta e as grandes ameaças que ele sofre. “O texto bíblico nos apresenta a possibilidade de terríveis consequências para o meio ambiente, quando o ser humano está presente no cenário”.
 Nosso descaso, nem nos permite enxergar, que na maioria das vezes, somos nós os causadores desse grande risco de extinção à muitas espécies e à vida na terra. Lastimavelmente, nem percebemos “que os seres vivos que lutam contra seu ambiente e o derrotam, destroem a si próprios”.
 

O grito de socorro que brota da nossa terra e que poucos conseguem ouvir, reflete o drama de Oséias 4.3: “Por causa disso, a terra está de luto, e nela todas os habitantes murcharão, inclusive o animal do campo, e as aves dos céus e os peixes do mar morrerão”. 

Enquanto a terra realiza ação própria dos humanos (“fazer velório” e “chorar”), a humanidade está a caminho de experimentar algo que é próprio da natureza: “murchar-se”. A troca de papéis entre natureza e seres humanos mostra a interdependência entre a terra e seus habitantes. Na profecia de Oséias a destruição acontece pelo descaso, ganância e violência daqueles que têm responsabilidade pela vida de todos”.

A biblista Mercedes Lopes diz que “os textos bíblicos são atuais e atuantes nas lutas de libertação do povo de Deus”.
 Assim, olhar para as narrativas bíblicas, observar os conflitos existentes na época em que foram escritos e perceber, não apenas as consequências vivênciadas por tais atos, mas também a orientação transmitida para a promoção da vida, é uma maneira de percebermos que sim, ainda existem algumas semelhanças entre os humanos do século 21 e os do século 8º a.C. Continuamos em desarmonia com o mundo que Deus criou. Continuamos sendo uma ameaça ao nosso planeta. Justamente nós, os seres humanos, dotados de tanta racionalidade e sabedoria.

Com base na pesquisa levantada na perícope de Oséias, observamos que o Criador propõe que haja uma harmonia entre seres humanos e criação, e podemos atestar com segurança que esta é uma resposta para o nosso problema.

Não apenas a promoção da sustentabilidade ambiental, mas todas as demais Metas instituídas são extremamente necessárias, tais como combater a pobreza e a fome, promover a educação e a igualdade de gênero, melhorar a saúde pública, saneamento, habitação, pois tais ações são elementos fundamentais para se alcançar um mínimo de desenvolvimento e conseguir com isto, construir um mundo mais justo e solidário para todos. Cremos que o objetivo de tudo isto, não é apenas preservar o mundo, ou mantê-lo intacto para futuras gerações, mas construir um ambiente saudável e agradável, onde todos possam viver com mais qualidade e dignidade. Um ambiente em que haja espaço para todos, e de onde todos possam encontrar sua subsistência. 

Este também é o ideal proposto por Deus, por isso, alcançar um convívio harmônico, entre a humanidade e a criação, onde haja respeito e cuidado, é fundamental para caminharmos em direção à um futuro possível.

4 Adquirindo uma consciência ecológica

Quando pensamos em atitudes que mudem o mundo, precisamos entender que as mudanças começam primeiramente em nós, em nossas próprias atitudes e isso exige de cada um, uma nova maneira de pensar, uma nova reflexão. Usando de palavras atuais, precisamos ter uma nova consciência, uma consciência que seja ecológica, que se mostre preocupada com a situação atual do mundo e que se proponha a colaborar para as possíveis mudanças.

Guillermo Kerber explica que o termo “ecologia da mente” foi utilizado por Gregory Bateson em um de seus trabalhos mais destacados, intitulado “Passos em prol de uma ecologia da mente”, onde o mesmo agrega contribuições e aproximações entre teologia e ecologia.

De acordo com Kerber, “ecologia da mente é, então, uma nova maneira de pensar, uma nova compreensão do mundo, uma ciência”, que “implicará mudanças radicais na vida e no comportamento dos seres humanos”.

Esta nova maneira de pensar, esta nova ciência, é a resposta àquilo que para ele são As raízes da crise ecológica. Para o autor, as causas básicas da crise ecológica estão na ação combinada de três elementos: o avanço tecnológico, o crescimento da população e a concepção corrente, porém equivocada, da natureza do homem (sic) e de seu relacionamento com o ambiente. (...) Mas não apenas estes três fatores fundamentais são fatores decisivos para a destruição do nosso mundo, mas, pelo contrário, o autor acredita, reconhecendo tratar-se de posição otimista, que a correção de qualquer uma dessas causas nos salvará.

Sobre estes elementos que contribuem para a crise ecológica, Vilmar Berna explica que é preciso uma indução mais aplicada ao discurso de sustentabilidade apresentado pelos governantes do Primeiro Mundo. Em geral, por traz dessa atitude, se esconde uma “falsa ideologia”, pois:

(...) Enquanto transmitem a imagem de que estão avançados no cuidado ambiental, aumentam seus lucros com a exportação de produtos para despoluição, controle e monitoramento ambiental; usam a questão ambiental como barreira comercial para sobretaxar produtos industrializados do Segundo e Terceito Mundos e lucram ao desviarem a atenção da humanidade da base principal do problema; ou seja, um modelo de desenvolvimento “vendido” como o único possível, baseado na esploração ilimitada de recursos naturais e na superexploração da mão-de-obra humana.

Este modelo de desenvolvimento procura transmitir a falsa impressão de que tal atitude levará o meio ambiente a se reabastecer e a disponibilizar matérias-primas e outros recursos para suprir o alto padrão de consumo dos países chamados de “Primeiro Mundo”. Berna chama isto, de “progresso insustentável”, porque contribui para acelerar o depauperamento do planeta, e cita: 

(...) Como exemplos, há a maciça extinção de espécies e ecossistemas, o efeito estufa, os buracos na camada de ozônio, as mortes prematuras nas cidades resultantes da poluição do ar, água, solo etc. A terra está sendo destruída em cada um desses lugares, onde o desenvolvimento sem controle deixa desertos, muita miséria e fome. (...) Não temos todas as respostas, muito menos a solução para os problemas, mas somos capazes de dizer não ao progresso ilimitado e sim ao progresso com responsabilidade ambiental, ainda que, às vezes, não saibamos discernir quais são os melhores caminhos para nos conduzir a esse novo desafio.

Com certeza, não temos as respostas prontas, mas é sabido que a sociedade atual encontra-se mais aberta ao diálogo e a reflexão, por achar-se mais consciente e crítica.

Desta forma, compreendemos que disciplinar nossa mente para pensar de forma correta e buscar responder às antigas práticas (as erradas) com novas atitudes, já se torna um passo importante para alcançarmos as modificações que almejamos em nosso ambiente. Assim, um recurso importante para favorecer esta reflexão é a informação, que já vem acontecendo em ampla escala. “É necessário sensibilizar e mobilizar a sociedade em direção a esse mundo melhor; por isso, é fundamental que aqueles que se comunicam com o público utilizem uma linguagem que seja compreendida por todos”.
 
5 Investindo em educação ambiental

Para que a humanidade possa caminhar para o futuro de forma segura é importante que ela seja orientada sobre os meios corretos de preservar o meio ambiente. 

O meio natural corresponde a todos os lugares onde a vida se desenvolveu sem intervenção humana: ar, água, terra. Desde cerca de 3,8 bilhões de anos, a vida dominou os mares e a terra. (...) Os ambientes naturais evoluíram com o clima, permitindo que novas espécies surgissem, mas também que outras, menos adaptadas, desaparecessem.

Nem todo recurso natural é renovável. Água doce, madeira, petróleo, alguns metais e minerais são recursos naturais que, apesar de serem oferecidos à nós pela mãe natureza, são esgotáveis. O uso demasiado destas reservas pode acarretar em sua finitude e com isso, alguns novos hábitos deverão ser adquiridos, como por exemplo, a redução do seu consumo.
 
Por esta razão, é fundamental que as pessoas sejam orientadas a utilizar tais recursos de forma consciente, a fim de não prejudicar as futuras gerações.

Vilmar Berna explica que as ações humanas efetuadas contra o meio ambiente, não são inconscientes, mas atitudes resultantes de uma concepção errônea adquirida ao longo da vida, que na verdade revela as “relações sociais e tecnógicas de uma sociedade”. 

(...) Seres humanos explorados, injustiçados e desprovidos de seus direitos de cidadãos têm dificuldade em compreender que é anti-ético fazer o mesmo com animais e plantas, considerados inferiores. (...) Vivemos sendo explorados, por isso consideramos justo e legítimo explorar.
 

Por isso, investir na educação ambiental como forma de conscientização possibilitará a oportunidade de uma nova visão de mundo. 

Esta orientação quanto a educação ambiental deve começar a ser formada em pessoas que sejam capacitadas para transmitir estas orientações. Pessoas que que não tenham em suas mãos apenas instruções de um plano de aula a seguir, mas que carreguem em si, este mesmo desejo em promover a conscientização e conquistar mudanças. 
6 Investindo na formação de novos cidadãos

Investir tempo e recursos para construir essa nova concientização é algo que demanda muita estratégia e compromisso. Esta capacidade de conhecer e desenvolver valores, não é algo que nasce da noite para o dia, por isso requer certo tempo de espera.  

Uma proposta que viabilize esta formação de valores, e que já tem sido empregada atualmente, é o trabalho voltado para as crianças, nossos futuros cidadãos e mantenedores do planeta. 

Inúmeros recursos podem ser utilizados a fim de aprimorar a formação consciente de nossas crianças. Já está mais que comprovado que a reciclagem de materiais usados favorece a vida na terra, pois, por meio dela, encontramos uma solução para aquilo que é produzido ou consumido, e que de alguma forma foi recusado ou descartado, o que, sem dúvida, tem sido uma das grandes preocupações ambientais. Além disso, a reciclagem surge como uma resposta ao tema da “disponibilidade atual e futura de recursos naturais não renováveis”.
 Estes recursos não renováveis são 
Todos aqueles elementos que não podem ser reutilizados, ou seja, não podem ser renovados, regenerados. Os recursos naturais não renováveis se encontram na natureza em quantidade limitada, e com o consumo acelerado desses elementos pelo homem (sic), os recursos podem se extinguirem. Alguns exemplos de recursos que não se renovam são: o ferro, o manganês, o petróleo, o carvão, o urânio, o estanho, a bauxita (minério de alumínio), entre outros recursos.

 O reaproveitamento de materias usados contribui para “oferecer qualidade de vida e respeito ao meio ambiente”
, por isso, propor o uso de brinquedos e produtos recicláveis, contribui para conscientizar as crianças sobre a importância, não só de reciclar, mas também de cuidar do mundo em que se vive. 

Muitas crianças aprendem desde de cedo a cuidar do seu animalzinho de estimação, alimentando, fornecendo água limpa e não maltratando. Uma boa opção, seria presenteá-las, ainda em tenra idade, com uma planta (uma flor, uma pequena árvore) e ensiná-las a cuidar desta planta com a mesma dedicação com que cuidam de seu bichinho. Muito mais do que ganhar uma flor, ela estará ganhando a oportunidade de se tornar responsável pela natureza.

O economista brasileiro Marcus Eduardo de Oliveira,
defende e sugere uma Pedagogia Ecológica, que se introduz como proposta pedagógica iniciada a partir das escolas e contribua para promover nas crianças uma consciência e respeito pelos recursos naturais. Assim como outros pensadores, ele acredita na importância desta prática que “tem como ponto focal pensar num mundo sustentável partindo do conhecimento pleno do ambiente aliado a uma relação harmoniosa para com a natureza”.

Além disso, essa proposta de Pedagogia Ecológica não deverá ficar restrita aos bancos escolares. É necessário e mesmo fundamental para o sucesso dessa proposta, que isso ganhe tom de campanha nacional, veiculado em termos de propaganda televisiva no horário nobre, permitindo a possibilidade de maior consciência ecológica de todos nós. 

Ensinar as crinças a utilizar brinquedos recicláveis e construir alguns destes brinquedos, ensiná-las a fazer bom uso do apontador e do lápis, a não descartar qualquer folha de caderno, a aproveitar as sobras dos cadernos, retirando o espiral, juntando as folhas limpas, encadernando novamente para ter uma novo caderno, são meios de educar ecologicamente e prepará-las para continuar agindo com a mesma consciência em tempos futuros.

7 Atitudes do dia-a-dia
Outro projeto em prol do meio ambiente destina-se à coleta do óleo de cozinha inutilizado, a fim de evitar jogá-lo no quintal, na pia da cozinha ou ralo, e que pode ser entregue em vários pontos comerciais que atuam como postos de coleta, tais como supermercados, escolas e prefeituras.
 Uma boa iniciativa surgiu na cidade de Santos, através do Instituto Biosantos, que implantou a coleta de óleo de cozinha de porta em porta, e com isso coletou cerca de oito mil litros de óleo nos primeiros sete dias de arrecadação.

Um conceito muito incentivado atualmente é a diminuição do uso de sacolas plásticas, muito embora esta idéia ainda precise ser mais trabalhada por encontrar alguma resistência por parte de algumas pessoas que dizem necessitar das sacolas para depositarem seus lixos na lixeira. Essa queixa revela outro problema que já há muito tempo vem sendo discutido e que ainda necessita da conscientização de muitas pessoas e instituições; a coleta seletiva de lixo. 

Já que encontramos dificuldades para despertar nos cidadãos e cidadãs o interesse em levarem seus lixos à reciclagem, o ideal seria facilitar estes acessos, ou seja, o poder público deveria disponibilizar mais postos de coleta e espalhá-los pelos bairros, encurtando assim a distância entre ambos. Os benefícios com certeza excederiam os custos e quem sabe assim, as temidas sacolas plásticas estariam banidas. “Não é mais possível adiar a luta em favor de um novo modelo de desenvolvimento, em que os meios de produção e de consumo sejam sustentáveis”.

No início de 2009, o Ministério do Meio Ambiente, através da SAIC (Secretaria de Articulação Institucional e Cidadania Ambiental), iniciou a campanha “Saco é um Saco”, no intuito de promover uma mobilização para a redução do consumo e do desperdício, e com isso conseguiu evitar o uso de aproximadamente um bilhão de sacolas plásticas.

Desde 16 de julho de 2010, o uso de sacolas plásticas passou a ser proibido por lei (Lei 5.502/09) no estado do Rio de Janeiro, que restringiu o seu uso exclusivamente aos comércios do estado. Dos 18 bilhões de sacolas plásticas utilizadas no país por ano, 2,4 bilhões são consumidos no Rio. O ex-ministro do Meio Ambiente e deputado estadual, Carlos Minc, autor da Lei, disse que “as sacolas plásticas são um problema para o meio ambiente. Além de entupir galerias de esgotos e águas pluviais, poluem rios e mares, sujam praias, matam por asfixia animais que buscam alimentos no lixo e ainda levam centenas de anos para desaparecer”.

Uma alternativa que se apresenta como vantajosa, são as sacolas feitas com materiais oxi-biodegradáveis (as sacolas tradicionais são biodegradáveis); no entanto, esta proposta de substituição não representa segurança para o meio ambiente. As sacolas oxi-biodegradáveis se decompõem em um período aproximado de 18 meses, um espaço de tempo bem menor do que o das sacolas tradicionais, que levam cerca de 200 anos. As novas sacolas só precisam estar em contato com a luz solar ou artificial a aproximadamente 40ºC para começar o seu processo de degradação. Ainda não foram feitas pesquisas suficientes para comprovar a segurança e eficiência do material. Por estas razões, a bióloga Mariana Araguaia manifesta suas preocupações:

Entretanto, existe o outro lado da questão. Um deles, por exemplo, é a capacidade de decomposição deste material em cidades nas quais a temperatura dificilmente alcança os 40ºC. Será que o comportamento destas sacolas não seria o mesmo do que o de uma tradicional? Outra questão: qual a origem destes aditivos? Será que não são poluentes? Alguns pesquisadores afirmam, ainda, que o fato destas sacolas, primeiramente, se desfazerem para depois serem decompostas pode fazer com que estas se dispersem no ambiente, dificultando sua coleta e podendo ser lançadas em rios e mares, comprometendo o ambiente como um todo. Quanto a isso, o professor de Engenharia Ambiental da Escola Politécnica da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) Haroldo Mattos de Lemos, afirma que adotar estas sacolas basicamente significa substituir uma poluição visível por outra que é invisível, mas que é também bastante danosa ao ecossistema. Um exemplo é a liberação de gás carbônico durante a decomposição deste material que, em contraste às sacolas tradicionais, ocorre de forma mais rápida e, portanto, é mais impactante. Além disso, a adoção deste material pode incentivar as pessoas a serem menos zelosas com a destinação das mesmas, ao considerarem sua decomposição rápida. 
 

Com isso, percebemos que algumas soluções apresentadas como propostas de melhorias trazem escondidas em si, outros problemas de igual impacto. Portanto, a verificação destas propostas é necessária e isso sinaliza a necessidade de investimentos cada vez maiores nas áreas de pesquisas. 

Vimos que assumir uma consciência ecológica é o primeiro passo para resolvermos alguns problemas ambientais, além de adotarmos algumas atitudes simples no nosso dia-a-dia. Novas propostas, novos caminhos vão sendo apontados a cada dia, na expectativa de mobilizar cada vez mais pessoas a se engajarem neste ideal.
8 Um Deus ecológico, uma igreja ecológica 

Esta pesquisa sobre as Metas do Milênio nos mostra que muito mais do que ter alcançado, ou não, os objetivos estipulados, a ONU, através dos 191 países a ela integrados, se propôs a assumir compromissos sociais para com a humanidade. Entretanto, não podemos “negar que estes oito objetivos (também) são compatíveis com o projeto de governo de Deus”.

O projeto de Deus, que é um projeto salvífico para toda a humanidade, abarca em seu desígnio, toda a criação. Esta salvação não se destina a um único momento ou somente à vida eterna, pós-morte, mas refere-se também à vida terrena. À vida como um todo. Assim, entendemos que Deus também está compromissado com o bem-estar e a vida na terra. É projeto divino, reverter as ações de destruição e morte que atingem nosso mundo e nossos semelhantes. 

Mas, como trazer vida para uma sociedade onde há fortes sinais de morte? Como interferir e transformar um mundo onde predominam o ódio, a intolerância, a injustiça e o desamor?

Para Deus, um dos instrumentos fundamentais para promover tais mudanças é a Igreja. Não a igreja instituição, mas a igreja proclamadora da mensagem salvífica de Deus. 

As igrejas precisam ter em suas pautas o tema da ecologia e da sustentabilidade como parte da missão que ela desenvolve, promovendo um novo significado ao seu desafio missionário. Parece coisa simples, entretanto, “Em 2006 constata-se que, como igrejas cristãs, essas metas ainda não (faziam) parte das prioridades de nossa pauta missionária. Tal realidade desafia as igrejas a construírem um novo modelo missionário”.
 

Mas, por que falar de missão numa pesquisa como esta? O que a missão das igrejas tem a ver com as Metas do Milênio? Quando refletimos sobre o tema da Missão diante das propostas de mudanças para o milênio, percebemos que

O clamor que concebe as pessoas na condição de seres que gemem por redenção, como as que declaradas nas metas para o milênio [Acabar com a fome e a miséria; Educação básica e de qualidade para todos; Igualdade entre sexos e valorização da mulher; Reduzir a mortalidade infantil; Melhorar a saúde das gestantes; Combater a AIDS, a malária e outras doenças; Qualidade de vida e respeito ao meio ambiente; e Todo mundo trabalhando pelo desenvolvimento] é seguramente acolhido no cenário missionário da cristandade.

Sabe-se que “atualmente, o movimento ecológico aprecia e conta com o reforço das tradições religiosas do mundo inteiro. Afinal, na maioria delas cultiva-se uma mística, um amor e um respeito profundo pelo meio ambiente e uma responsabilidade de cuidar dele”.

Ione Buyst explica que quando a igreja inclui o tema da ecologia em sua liturgia, ela acaba adquirindo novos valores e novas práticas espirituais “em suas implicações sociais e ecológicas (...). Desta forma, a partir do compromisso selado na liturgia, a ecologia recebe o impulso e o dinamismo da fé cristã (...) ao assumirmos com amoroso empenho nossa responsabilidade no cuidado com o planeta terra e com o cosmo”.
  

Assim, diante da proposta humanitária da ONU, as igrejas são levadas a repensar o que elas entendem por missão, pois, aqueles que falam em “nome de Deus”, não podem, de forma alguma, agir com apatia, frente aos dilemas enfrentados pelo mundo e pela humanidade. É necessário que haja uma reflexão urgente e constante. Uma reflexão “que contemple as questões ecológicas, ainda mais para um país continental como o Brasil, que assiste à devastação de sua fauna e flora”.

O teólogo Clóvis Pinto de Castro declara que é necessário que as igrejas cristãs compreendam que vivenciar a sua fé somente na dimensão privada, nos torna “reféns do individualismo radical, não possibilitando a inserção dos cristãos no mundo público”, e defende que o exercício da cidadania possibilita que elas vivam uma fé que seja “fé cidadã”.

Nosso mundo está sofrendo e é preciso dar um fim as nossas hostilidades e assumirmos uma postura de compromisso e amor para com o nosso planeta.  A escritora Lóide Barbosa Farres, lembrou-nos em seu livro “Cuidando da criação de Deus”, as palavras do cacique indígena Seattle ao presidente dos Estados Unidos, no século 18: “Só depois que: a última árvore for derrubada, o último peixe for morto, o último rio for envenenado, vocês irão perceber que o dinheiro não se come”.

9 Considerações sobre o capítulo
Em dezembro de 2010, os Institutos Ethos e Akatu, divulgaram os resultados de uma pesquisa realizada, sobre “O Consumidor Brasileiro e a Sustentabilidade: Atitudes e Comportamentos frente o Consumo Consciente, Percepções e Expectativas sobre a Responsabilidade Social Empresarial. Pesquisa 2010”, com a proposta de analisar o perfil dos consumidores e a preocupação destes com a Responsabilidade Social Empresarial. A referida pesquisa revelou que “entre outras conclusões, o novo estudo aponta para a manutenção do percentual de consumidores conscientes no país, mesmo com a explosão de consumo dos últimos anos, mas confirma que a maioria da população não sabe o que é sustentabilidade”.

Diante desta afirmação, percebemos o longo caminho que ainda temos que percorrer a fim de promover atitudes que agucem nas pessoas o interesse pelo tema e o desejo de participação nesta ideal, ideal este que tem a ver com a nossa sobrevivência e a do nosso mundo.

Fica aqui uma reflexão sobre o que podemos fazer e o que vamos querer fazer. Nas palavras de Vilmar Berna, “o que temos que fazer é muito simples: trabalhar com a natureza e não contra ela”.
 
Conclusão
O propósito deste trabalho foi apresentar alguns dados que demonstrem a realidade do nosso mundo, com a finalidade de promover algum tipo de inquietação que leve a mudanças de pensamentos e comportamentos, conforme apresentados até aqui. 

Assim, iniciamos a nossa pesquisa apresentando a exegese bíblica de Oséias 4.1-3, para mostrar que as ações humanas interferem no ambiente. Seria conveniente que todas estas ações fossem intervenções positivas, que promovessem o bem para o planeta. Entretanto, o que vimos com a leitura exegética, é que o contrário também acontece, devido à nossa irresponsabilidade e indiferença, nossa terra se lamenta, e lamentavelmente, poucos ouvem o seu pranto; os nossos semelhantes, habitantes desta terra, desfalecem por falta de água potável, de alimento, de saneamento básico, por falta de vida digna e justa; muitos animais já desapareceram, outros tantos estão em extinção, e quantos de nós nos preocupamos com isto? As aves, os peixes... Centenas deles morreram, só este ano. Muitas aves em pleno vôo. Peixes constantemente surgem boiando sobre a superfície dos rios ou mares. Envenenamento? Alterações patológicas? Enquanto especialistas procuram respostas, podemos ter a certeza de que, de alguma forma, sempre tem uma ação humana por trás de tudo isso. 
No segundo capítulo apresentamos uma proposta das Nações Unidas, em se empenhar para promover ações que gerem o desenvolvimento sustentável do nosso mundo. As Metas do Milênio não são desejos utópicos, muito menos sonhos desejáveis e inacessíveis. As Metas do Milênio são necessidades possíveis e refletem o anseio, não somente de povos ou nações, mas de uma terra. De um mundo que anseia viver; que anseia respirar melhor, que anseia por exalar cheiro de vida e não de morte.  

Assim, os esforços empreendidos para alcançar estes sonhos que são possíveis, são de responsabilidade de toda a humanidade. Cabe a cada um se conscientizar de suas ações, reconhecendo os males que tem feito ao planeta e revertendo estes danos com ações justas e solidárias. A não conscientização de nossas culpas nos impedirá de agir corretamente, e ocasionará, cada vez mais, em prejuízos não só ao planeta, mas a nós mesmos e a nossos semelhantes.

Muitas pesquisas com o tema da sustentabilidade ambiental já foram desenvolvidas, muitas estão em andamento, e com certeza, este tema não se esgotará rapidamente, outras tantas pesquisas surgirão, porque este é um tema que reflete uma necessidade urgente. O mundo está dando sinais de que algo não está bem. Poluição excessiva, enchentes excessivas, seca excessiva, frio ou calor intenso, derretimento de geleiras, grandes ameaças ao mundo e a humanidade. 

Como vimos, não podemos fazer tudo sozinhos, mas podemos fazer muitas coisas. Podemos fazer inclusive, pequenas coisas, pequenas ações sustentáveis que redundarão em uma melhor qualidade de vida ao planeta, e conseqüentemente a nós mesmos. 

Foi com esta perspectiva que finalizamos o terceiro capítulo, com o intuito de mostrar que é possível começar a agir a partir de agora. 

Podemos nos esforçar um pouco mais e tentar salvar o nosso mundo, ou simplesmente ir morrendo com ele, a cada dia.
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